Prezado Prof. Dr. Jonato Prestes, Editor da Revista Brasileira de Ciência e Movimento,

Agradecemos pelos comentários realizados pelos revisores e a oportunidade de realizar a submissão do artigo “OBLA é capaz de estimar a MFEL em jogadores de futebol em testes de campo” em sua nova versão. 
A presente Carta Resposta detalha o tratamento dado a cada uma das sugestões indicadas por ambos os revisores.
Atenciosamente,

Os autores

REVISOR 1

MATERIAIS E MÉTODOS
Sugestão do revisor: Esta resolução teve uma atualização. Citar a nova.
Resposta dos autores: A resolução foi atualizada no artigo. (Página 5, linha 34)
Sugestão do revisor: Acrescentar teste de normalidade dos dados. Foi feito isto? Os valores são normais?
Resposta dos autores: Os dados foram testados quando sua normalidade e homocedasticidade. Foi incluído esta parte no artigo. (Página 8, linhas 8 e 9)
REVISOR 2

INTRODUÇÃO

Sugestão do revisor:
Embora a ideia do trabalho seja muito interessante, os autores não justificaram de forma satisfatória o delineamento do problema e tampouco a escolha dos procedimentos adotados para responder esse problema. Não fica clara a necessidade e nem a importância de se obter o OBLA, a MFEL ou o Lan utilizando um método de corrida continua em pista. Desse modo, independentemente dos resultados apresentarem ou não correlação, qual seria a vantagem de se utilizar corridas contínuas como método de treinamento para o futebol? Talvez fosse mais interessante os autores verificar a MFEL intermitente como alguns autores já o vem fazendo (Okuno NM, Perandini LA, Bishop D, Simões HG, Pereira G, Berthoin S, Kokubun E, Nakamura FY. Physiological and perceived exertion responses at intermittent critical power and intermittent maximal lactate steady state. J Strength Cond Res. 2011 Jul;25(7):2053-8.; Barbosa LF, de Souza MR, Caritá RA, Caputo F, Denadai BS, Greco CC. Maximal lactate steady-state independent of recovery period during intermittent protocol. J Strength Cond Res. 2011 Dec;25(12):3385-90.; Dittrich N1, de Lucas RD, Beneke R, Guglielmo LG. Time to exhaustion at continuous and intermittent maximal lactate steady state during running exercise. Int J Sports Physiol Perform. 2014 Sep;9(5):772-6.).

Ou então, se os autores enxergam relevância no treinamento de corrida contínua no futebol, seria necessário mostrar de forma clara e objetiva qual seria essa relevância para o treino de resistência/capacidade aeróbia para jogadores de futebol Sub-20.

Resposta dos autores:

A introdução do trabalho foi ajustada de forma que o leitor tenha clareza que a proposta do trabalho é verificar a possibilidade de utilizar um método de campo para estimativa da MFEL (OBLA) em jogadores de futebol. Desta forma, não seria objetivo do trabalho propor nenhum tipo de treinamento contínuo ou intervalado.

Entendemos que existe na literatura a proposta de determinação da MFEL e outros parâmetros a partir de testes intermitentes e acreditamos que esta seja uma possível proposta para avaliação de parâmetros fisiológicos em diferentes modalidades esportivas.

Entretanto, o trabalho se limita a utilização de uma metodologia clássica, no que diz respeito a determinação da MFEL, junto com uma proposta de teste que é amplamente utilizada na literatura e inclusive no futebol, a qual é amparada no elevado número de trabalhos publicados ao longo das últimas décadas destacando sua relação com o desempenho físico em diferentes situações competitivas (contínuas e/ou intermitentes) e no futebol.

Embora as referências indicadas sobre a investigado do Lan com testes intermitentes sejam interessantes, as mesmas não foram incluídas na introdução em função da não especificidade da amostra (universitários, corredores ou ciclistas). 

Em trabalhos futuros, iremos tentar incluir a proposta de determinação do Lan através de testes intermitentes no intuito de expandir o conhecimento sobre esta proposta.
Sugestão do revisor:
Comparar dados que utilizaram esteira vs. cicloergômetro também parece não ser muito relevante (Figueira et al.15) e foge bastante do objetivo do trabalho. Essa informação pode ser suprimida.

Resposta dos autores: A comparação entre esteira e cicloergômetro foi excluída. 
METODOLOGIA
Sugestão do revisor:

Apesar de os autores citarem um trabalho prévio, não deixaram clara como o controle da velocidade dos testes foi feito por comando de voz. Assim, considerando que o lactato é protocolo/velocidade dependente, qualquer erro nesse controle de velocidade pode ter gerado resultados inconclusivos.

Resposta dos autores: Os autores explicaram com maiores detalhes o procedimento de controle de velocidade através de comandos verbais e apresentaram os critérios utilizados. (Página 7, linhas 3 a 10)
Sugestão do revisor:

Outro aspecto é no que se refere a dieta/hidratação. Os autores afirmam que recomendaram alimentação e hidratação antes dos testes, porém faltou mensurar se houve controle rigoroso sobre essas variáveis. Isso é fundamental pelo fato de hidratação, concentração prévia de glicogênio muscular e também da ingestão de cafeína poderem afetar diretamente o lactato sanguíneo que é o desfecho principal do estudo (Kenefick, R. W. et al. Hypohydration adversely affects lactate threshold in endurance athletes. The Journal of Strength & Conditioning Research, v. 16, n. 1, p. 38-43, 2002.; Emhoff, Chi-An W., et al. "Gluconeogenesis and hepatic glycogenolysis during exercise at the lactate threshold." Journal of Applied Physiology 114.3 (2013): 297-306.).

Os autores apresentaram todas as orientações fornecidas aos atletas e os cuidados com a hidratação e alimentação durante as situações experimentais. (Página 6, linhas 22 a 26).
Entretanto, não realizado nenhum tipo de controle quanto ao estado de hidratação dos atletas antes dos testes.
Sugestão do revisor:

A escolha de concentração fixa de 4mM para jogadores de futebol também carece de uma justificativa fisiológica uma vez que a literatura apresenta diversas concentrações para determinação/estimativa do OBLA/Lan. Além disso, a referência utilizada o fez para corredores e não para jogadores de futebol. Esse fato torna necessária algum trabalho que tenha utilizado 4 mM também em atletas de futebol.

Resposta dos autores: Os autores realizaram a inclusão de duas referências que utilizaram a concentração de 4,0mM para determinação do OBLA no futebol. (página 7, linha 12)
Sugestão do revisor:

Os autores precisam declarar que o estudo é descritivo, com característica transversal.

Utiliza uma amostra de conveniência.

Resposta dos autores: Foram incluídas as duas sugestões nos métodos do trabalho (Página 5, linhas 17 e 29)
Sugestão do revisor:

Os autores utilizaram o teste t de student pareado e correlação de Pearson, porém não há descrição no trabalho se foi aplicado algum teste de normalidade. 
Resposta dos autores: Foi realizado teste de normalidade e homocedasticidade e os dados foram considerados normais. Modificações realizadas no texto. (Página 8, linha 8)
Sugestão do revisor: Adicionalmente, devido à grande variabilidade na medida da MFEL (1,3 a 9,3mM), talvez fosse necessário um N maior e, nesse caso, os autores precisariam justificar o N reduzido e também abordar essa limitação na discussão.

Resposta dos autores: Embora a lactatemia na MFEL apresente elevada variabilidade, este resultado não foi comparado estatisticamente com a concentração de lactato utilizado para determinação do OBLA (4,0mM) em função da escolha de uma concentração fixa de lactato. Desta forma, a variabilidade da lactatemia não influencia a análise dos resultados de velocidade de corrida e frequência cardíaca do trabalho.
Apresentando como limitação do trabalho (página 11 linhas 28 a 33).
Sugestão do revisor: Semelhantemente ao problema já abordado anteriormente no que se refere a introdução, a questão corrida contínua vs. futebol não foi abordada.
Resposta dos autores: Foram realizados ajustes na introdução do trabalho de forma que fique claro ao leitor que a proposta do trabalho é verificar a validade de um teste para determinação do Lan como forma de diagnóstico da equipe e não para prescrição de treinamento contínuo ou intervalado. Embora o Lan seja utilizado como critério para determinação de zonas de intensidade e treinamento.
Sugestão do revisor: Também faltou um aprofundamento para discutir as razões fisiológicas que justifiquem a falta de correlação com da FC do MFEL e do OBLA. Além disso, seria razoável abordar também se, durante os treinamentos, seria mais fácil mensurar FC ou velocidade da corrida.

Resposta dos autores: Foram incluídas algumas explicações para justificar a não correlação entre da FC entre OBLA e MFEL, bem como os aspectos relacionados ao uso da FC para controle de treinamento.

Sugestão do revisor: Os problemas destacados nos métodos também precisam ser discutidos com mais propriedade.
Resposta dos autores: as limitações apresentadas foram incluídas ao longo da discussão do trabalho.
Sugestão do revisor: Apresentar as limitações do trabalho.
Resposta dos autores: as limitações apresentadas foram incluídas ao longo da discussão do trabalho.
Sugestão do revisor: Apresentar a conclusão de forma clara.
Resposta dos autores: a conclusão foi reestruturada de forma clara e de acordo com o objetivo do trabalho.
